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Quando se pensa no laureado Jacques Fux, considerado uma das vozes mais 
marcantes da ficção brasileira contemporânea, “Vida e obra se misturam e se 
confundem” (Fux, 2018, p. 16). Eu poderia iniciar esta resenha com dados biográficos: 
ele nasceu em Belo Horizonte em 1977; graduou-se em Matemática, fez mestrado em 
Ciência da Computação e doutorado em Estudos Literários na UFMG, este último 
em cotutela com a Université Charles-de-Gaulle – Lille 3.  Entre 2011 e 2016, fez 
pós-doutorado em três universidades: UFMG, UNICAMP e Harvard. Ganhou o 
Prêmio Capes de Melhor Tese de Letras/Linguística do Brasil em 2010 e venceu o 
Prêmio São Paulo de Literatura em 2013 com Antiterapias (Scriptum, 2012), seu 
primeiro romance. Brochadas: confissões sexuais de um jovem escritor (Rocco, 2015) 
recebeu Menção Honrosa no Prêmio Cidade de Belo Horizonte em 2014. Meshugá: 
um romance sobre a loucura (José Olympio, 2016) recebeu o Prêmio Manaus de 
Literatura em 2016. Não obstante, a vida de Fux não pode ser considerada uma mera 
sucessão de episódios biográficos.  
A vida e a obra autoficcional do autor de Nobel são uma construção da qual ele 
tem a mais aguda consciência: “escrever as coisas que nunca vivi e que nunca viverei” 
(FUX, 2018, p. 108). Autodeclarado “reles escafandrista literário” (FUX, 2018, p. 13), 
o autor pratica a escrita de si a partir da leitura da tradição literária – a interpretação de 
si mesmo se dá a partir do encontro com os outros escritores, seus antecessores. Com 
o recurso literário da apropriação de outros textos, Fux sustenta o que ele mesmo 
chamou (em uma entrevista concedida ao projeto “Notícia da atual literatura 
brasileira”) de “uma cadeia, uma rede, um entrelaçamento entre obras, autores e ideias 
que enriqueceriam meu texto” (FUX, 2017, p. 326). 
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Assim como Friedrich W. Nietzsche, Fux quer “dar uma forma à própria vida, 
moldá-la para convertê-la em fonte de pensamento, presenciar ativamente o modo 
pelo qual ela se deixa transformar em obra, em arte, em livro” (PELBART, 2009, p. 
203). Desse modo, o infatigável mineiro metamorfoseou-se em matemático, crítico 
literário, scholar de Harvard, Dom Juan brocha, judeu louco e laureado do Nobel, 
alternando vozes narrativas e técnicas de escrita. Parafraseando aquilo que o narrador 
de Nobel disse de Kafka, podemos dizer que Jacques Fux cria um outro personagem 
de si mesmo – “um escritor atormentado em uma incansável busca pela supremacia 
literária” (FUX, 2018, p. 14). E a almejada supremacia teria como ápice a conquista do 
prêmio da Academia Sueca: 
 
Portanto, bem jovem, tomei a decisão da minha vida. aquela que quase não mudaria com o 
passar dos anos. uma decisão banal, direta e fácil de alcançar: seria astrofísico e ganharia 
rapidamente o prêmio nobel. É lógico que não adiantaria muito só estudar a matemática mais 
complexa aplicada aos conhecimentos físicos mais distantes, abstratos e imaginativos. tinha que 
receber o prêmio institucional para isso. nada de Jabuti, de Pulitzer, de porcaria nenhuma. era 
o nobel de presente para mamãe, papai e todos aqueles que contribuíram para que eu 
alcançasse esse objetivo já planejado. a vista segue os caminhos que lhe foram preparados na 
obra. ensaiei várias vezes o meu discurso de recebimento do nobel. Meus agradecimentos. 
Minha dedicatória. Minha humildade para conseguir tamanha proeza. Já estava tudo pronto. só 
faltavam os muitos pormenores (FUX, 2012, p.16). 
 
Dando continuidade ao trabalho de Antiterapias, o narrador de Nobel emula o 
exemplo de Nietzsche, que no prólogo à segunda edição de Humano, demasiado 
humano, menciona os “bravos companheiros e fantasmas” como interlocutores 
fictícios “com os quais proseamos e rimos” nos momentos de solidão, exílio, doença, 
acédia e inatividade, “e que mandamos para o inferno, quando se tornam entediantes” 
(NIETZSCHE, 2000, p. 9). 
O escritor tem recorrido aos seus bravos companheiros (Coetzee, Vargas Llosa, 
Lanzmann et al) e fantasmas (Kafka, Freud, Borges, Canetti, Sartre, Hemingway, 
Deleuze, Saramago et al) para os momentos de (anti)terapia psicanalítica, impotência 
sexual, loucura, desilusão amorosa, ansiedade e desolação. Amparado em seus 
antecessores, o irônico alter ego do autor confessa: “nunca escrevi nada original nem 
relevante. Não seria hoje que o faria. Sou apenas um copista, senhores. Um dos piores 
copistas da história literária” (FUX, 2018, p. 66). 
Cotejando o discurso de Jacques Fux com o de seus antecessores, vê-se o que 
ele imitou dos modelos, e o que de sua lavra introduziu. Como diria Machado de 
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Assis, que usando uma metáfora gustativa e culinária nos ofereceu uma receita para a 
apropriação artística de obras alheias:  
Se, neste ponto, já se não trata de uma situação, de um caráter novo, mas de uma ideia 
entrelaçada no diálogo, importa repetir que, ainda imitando ou recordando, o judeu se 
conserva fiel à sua fisionomia literária; pode ir buscar a especiaria alheia, mas há de ser para 
temperá-la com o molho da sua fábrica (ASSIS, 2008, p. 699). 
 
Assim como Machado de Assis, Fux não somente se configura como leitor 
irreverente da tradição, como também partiu do antigo e abriu espaços novos, criou 
diferenças. Até porque, longe de ser apenas um leitor passivo dos clássicos, Jacques 
Fux transfigurou-se, a partir do que leu, em um clássico laureado pela Academia 
Sueca:  
 
Não exatamente à leitura e aos estudos dos clássicos, o que é muito banal e nada inédito, mas à 
transfiguração desse meu eu, real e biográfico, em um eu ficcional e ventríloquo da memória e 
da obra dos outros. Em prol deste sublime momento, ilustres colegas, eu me dediquei a 
metamorfosear e a introjetar a vida e a experiência dos escritores que estiveram antes de mim 
neste púlpito. Eu sou todos eles (FUX, 2018, p. 9). 
 
Tais momentos de escrita de si a partir da leitura da tradição, contrapondo-se a 
uma literatura uniformizadora, compõem uma tetralogia que inclui Antiterapias 
(2012), Brochadas (2015), Meshugá (2016 ) e o recente Nobel (2018). Desde o 
primeiro livro, um narrador que já sonhava com o prêmio da Academia Sueca 
(finalmente conquistado) nos conduz galhofeiramente por um cipoal de citações, 
anedotas, reflexões psicanalíticas, erotismo, autoficção, metalinguagem, estórias dentro 
da história, “embaralhamento de gêneros, de conceitos e de ideias” (FUX, 2018, p. 
328). 
Cipoal – mata cheia de cipós enredados, difícil de penetrar – é uma metáfora 
adequada para caracterizar a narrativa de um autor que consegue, numa mesma frase, 
ser melancólico e galhofeiro, trágico e cômico. Ele assumidamente desafia o público, e 
mais, quer “enganar e trapacear o leitor com fatos biográficos, estudos acadêmicos e 
com muita ficção” (FUX, 2017, p. 328).  
O jogo com o leitor – especialmente com os “acadêmicos-voyeurs” (FUX, 
2018, p. 28) – é uma marca do estilo de Fux, pois o esforço de interlocução com o 
público é uma constante em suas autoficções. Exemplar é o narrador de Nobel, que 
recorrentemente interrompe o discurso e se dirige ao leitor, mesmo que de modo 
agressivo e irônico. A evocação e a qualificação do ledor chegam a ser obsessivas, 
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transformando o diálogo em princípio de escrita. Os “Eminentes senhores da 
Academia” recebem inúmeros epítetos e adjetivos, em sua maioria de cunho ofensivo: 
descorteses, tristes, consternados, imundos, frustrados, atraiçoados, sádicos, excitados, 
voluptuosos, adúlteros, dedilhados, travessos, amaldiçoados, lépidos, catinguentos, 
aleivosos, onanistas, exegetas, agônicos, trépidos, patéticos, malditos, suicidas, 
assolados, egrégios, pederastas, injuriados, ladinos, equivocados, infaustos, 
embusteiros, destemidos, injuriosos, desocupados, imaculados, ineptos, energúmenos, 
helênicos, pudicos, desdenhosos, distintos, culpados, debochados, espúrios, autistas, 
sábios, profetas, vitimados, miseráveis, tratantes, peraltas, inertes, bichanos, 
trapaceiros, vaidosos, pugilistas. 
Surpreendendo os leitores – e quiçá o próprio autor e a editora – o prêmio 
Nobel de Literatura deste ano foi cancelado devido às denúncias de escândalos sexuais 
recentemente divulgadas (GALINDO, 2018). Num singular caso em que a vida imita 
– e endossa! – a ficção, Jacques Fux será o único agraciado com o prêmio em 2018 
(ainda que no âmbito ficcional). Autor e editora já mostraram-se inteiramente 
satisfeitos e gloriosos com o lance do acaso: “Calhou de o meu livro ser ‘vidente’”, 
afirmou Fux (apud SPERB, 2018). Cuido que eles farão dessa coincidência um 
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